
Poluição destrói manguezal em Aratu 
Despejo industrial é feito diretamente no estuário do Rio São Paulo, uma das importantes reservas ecológicas da baía 

ADU.SON FONSÊCA 

Em um dos estuários do Rio 
São P ulo, onde e tá uma das 
maiore. :irens de manguezais da 
Bafa de Ar:itu, uma tubul ação de 
eis polegadas de di.1metro, des-

peja, dinriamenlc, um l íquido de 
coloração amar.: lada, com forte 
ch~iro de acetona, que mata os 
1~ ixcs . caranguej os. ara tu s, e 
cnusa irritnç5o na pele. tonturas e 
erupções no corpo dos pescado­
res que andam pelo local. A tubu­
laçiío vem da indú ·tri a química 
Proquigel (amiga M etacril ), loca­
lizada. 11 Centro Industrial de 
A.nnu. mu11icípio de Ca11deias. a 
4 km do estuário. e atravessa todo 
o manguezal. despej ando Os do..:je­
tos uirelamcnte 110 leito do rio. 

É uma água amarelada. que 
mata ludo e deixa uma coce ira no 
corpo. artlência nos olho · e pro­
voca bolhas na pele··. diz o pes­
cador Cario A ntonio da Concei­
ção. do Povoado de Petinga, que 
se b,mhava c:om água retirada de 
uma tubul:lç:io próxima aos dutos 
Ja P trobras, após tem1inar a pes­
cari a. num dos manguezais pró­
ximos :1 foz do Ri o São Paulo. 
Com cocei ra no corpo, pés e 
mão ardendo e com os olhos la-
rimejantes, Carlos Antonio se 

expõe aos ri co • da contamina­
ção. por necessidade . . "Temos 
4ue pescar para sobreviver", diz. 

O despejo é feito diretamente 
num do.~ canai. que cortam os 
,n:ingueza is enu·e Petinga e Rj o 
do Cunha, e pode ser vi sto pela 
manhã e i1 !arde. No local, com 
pouco mais de dois me1ros de 
profundidade. a tubul ação expele 
urna ;hwa amarelada. borbulhan-
1 , con; fo11e odor que provoca ir-
1 itação nas narinas e coceira no 
corpo. 1as localid:idcs de Petin­
ga e Rio do Cunh~. crianças apre­
sentam a pele cheia de caroços e 
eru pções, queda de cabelo e 
co 11~1anres problemas respirat6-

rios. "Nossos filhos estão assim", 
diz D ominga Bispo dos Santos, 
36 aprese111ando alguns dos oito 
filhos com marcas pelo corpo. 

CONTMUNADOS - O Rio São 
Paulo (ou São Paulino) é o maior 
da B,úa de Aratu . Nasce em Can­
deias e atravessa vasta área de ex­
ploração da Petrobrás. com ex­
tensos manguezais até formar um 
grande estuário no outro lado da 
Ilha da Maré, na localidade de 
Rio do Cunha, Distrito de Pas é. 
As denúncias de conlaminaçiío 
vêm sendo fei1as desde 1996, 
sempre rebatida pela direção da 
Metacril (atual Proquigel), que 
diz cumprir todas as normas am ­
bientais estabelecidas pelo Cen­
tro de Recursos Ambientai s. 

A maioria dos pescadores 
que andam nos canais dos man­
guezais da regi ão entre Petinga 
e Rjo do Cunha. distrito de Pas ­
sé, municípi o de Candeias (47 
quilômetros de Salvador), fo ­
ram contaminado pelos despe­
j os industriai , atribuídos à M e­
tacril. "Todo mundo aqu i tem 
problemas com a poluiç5o e 
quem se banha naquelas ::íguas 
acaba com coceira no corpo, ar­
dência na pele e bolhas··, diz 
outro pescador, Arlito de Jesus, 
46 anos, oito filhos. 

Quem nasceu e cresceu no lo­
ca l, como o pescador Francisco 
Carlos, 46 anos. 33 dos quais de 
pescaria, diz que espécimes co­
mo o robalo, sardinha e xart!u, já 
não ex_istem. ·•só tai11ftas e cara-
11111111:f·, afirm a. Um abaixo assi­
nado, com duas mil assinaturas, 
foi apresentado pelo integrante 
do Comitê da Cidadania, da Cà­
mara dos Vereadores de Can­
deias, Manoel Amorim, para ser 
entregue ao CRA pedindo provi­
dências. ··Quem mqra aqui vive 
da pesca no manguezal e com a 
poluição j á não está tendo o que 
comer' ', afinna. 

Local tem difícil acesso 
1 O local dos despejos no man­
v.uc1..a.l do Rio Siio Paulo, só po­
de ·er alcançado de canoa. Den­
tro do manguezal , a tubulação 
av;u1ça mais de 500 metros mata 
adentro até atingir um dos canais 
4uc formam o estuário no inte-
1 ior da Baía de Ara tu . São dois 
tubos. um de seis polegadas, e 
outro de três polegadas, que dia­
ri amente lançam os dejetos quí­
micos no leito do rio. 

Nà maré cheia, os despejos 
formam uma espécie de círculo 
amar •lado, com bolhas na água, 
que podem ser vistas do alto do 
Povoa<lt1 do Alto do Pinou, por 
onde pa ·sam a tubulação da 
M etacril em direção ao rio. A 
tubuhtção, com vários trechos a 
desçobcrto, percorre quatro qui­
l i)mét ro , a partir da empresa, 
l ocalízadn m, Centro Industrial 
de Ara tu (CJA-Norte), atravessa 
b II parte do mangue-zal e avan­
ça até o e. ruário. 

Ontem pela manhã funcioná­
rios da umpresa Bclov Engenha­

• 11 estàvan) ttab.allumdo em uma 

das iubulações. Eles infom1aram 
que tinham sido contratados pela 
M etacril para estender a tubula­
ção até o meio do estuário. "Va­
mos ficar aqui até o final do mês, 
colocando urna wbulação ao Jr1-
do da outra" , di sse um dos fun­
cionários numa das balsas . 

GRUPO PAUL!Sli\-A Proquigel 
(ex-Metacril), faz parte do parte 
do grupo paulista Unigel, que atua 
no mercado brasileiro desde a dé­
cada de 60. Trabalha com produ­
tos que são usados na fabricação 
de fertilizantes agrícolas, para o 
refino de minerais nobres (ouro, 
prata), e indústria plástica. 

A empresa possui a maior 
planta de sulfato de amônia (fer­
tilizante) da América Latina, res­
ponsável por 15% do mercado 
nacional. Na sua linha de produ­
ção estão os poffmeros (metacri­
lato de metila, acriJato de metila, 
metacrilato de metila e acrilato 
de etila), além dos cianeto de só­
dio e de potássio e sulfato de 
amônio. 

BAÍA ENVENENADA 
Metacril, fábrica de produtos químicos derivados de petróleo, é acusada 
de poluir o Rio São Paulo 

i 
Estuário do Rio São Paulo '\ , , 

A contaminação por 
cianeto é altamen1e 
perigosa para as 
pessoas. Os 
polímeros e 

sulfalos afetam diretamente a 
biodiversidade, ameaçando a 
vida de animais e plantas. 

SI ·aoM s 
O contato com o cianeto provoca: 

■ irritações na pele 

■ olhos e narinas 

■ dores de cabeça e no corpo 

■ arritimia 

■ tontura .e perda de ~eso 

CUIDADOS 

■ Lavar os olhos por pelo menos 
15 minu1os com água corrente, 
levantando as pálpebras 
inferiores e superiores (use 
uma luva), para retirar 
possíveis resíduos; 

■ Remova roupas e sapatos 
contaminados; 

■ Em caso de Inalação, 
mantenha a pessoa deitada e 
em local bastante arejado; 

■ Em caso de ingestão, Induza 
a pessoa ao vômito, rião 
dando-lhe quaisquer alimentos 
até a cessação dos efeitos 
da Intoxicação. 

■ Procure um posto médico. 
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O QUE SÃO 

1 POLÍMEROS: derivados de 
petróleo usados para produzir 
plástico e borracha. 

■ CIANETO: usa90 também 

...... ~.,. 

como veneno. E um produto 
supertóxico, ulllizado no refino 
de metais preciosos, tratamento 
térmico do aço e fabrico 
de plástico. 
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■ SULFATOS: sais cristalizados 
base para a produção 
de fertilizantes. 

■ A METACRIL: atual Proquigel. 
A empresa faz parte do Grupo 
Unigel, de São Paulo, e é a 
maior fabricante de Sulfato de 
Amônia {fertilizante) da América 
Latina. Produz 15% do 
mercado nacional. 
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Empre a confirma 
que faz lançamento 

1 

' 
Há doi s un(l os pe cadore , 

da local idade de Petinga de- " 
nunciaram a Ml!lac ril por po-: 
lui r o Rio São Paulo. Na épocu, 
a cmpre a negou a acusaçõe • ,_ 
e di e de ·conhecer qualquer 
em issão poluente no esiuário . ~ 
afi rmando que fozia o · de pe- e 

j os a quatro quilôm 1ros da · 
cosia, egui ndo a norma am­
bientai . a oca i ão, técnico · 
do Centro de R cur o Am­
bient is (CR AJ co lheram 
amo · tra da água no l ·ai e n· -
da constataram. 

··so que colheram a amo tra 
em área bem distante do loca.! 
dos despejos. que ·ó pode se r 
alc:i nçado de canoa, poi fi ca· 
em um local de pouca profun- . 
didade, dentro do manguezal" . • 
denunciou Manoe l Amorim. do . 
Comitê de Cidadania de Can- • 
<leias. Ontem o di.r tor-super in- , 
tendente da Proquige i (ex-M e- . 
tacril ) . Robert o Fiamenghi. 
confirmou que lança efluente. 
no local , ma garantiu que a 
empresa mantém o controle so­
bre o padrõe e. tabelec ido 
pelo Centro de Recur ' o Am­
bientais (CRA . 

"Não há tox.idez nas ubstân· 
é.ia~ lançada_ no rio'' . garantiu 
Fiamenghi, que revelou a e is­
tência de um convênio de pes-
adores existente no local. "Ele 

fazem também o monitoramen­
to na área, no trazendo mate­
rial para er anafündo periodi· 
caroente", acrescentou. afirman­
do, inclu iv . que a e.m_pre a 
estará com a atividades us­
pensa durante I O dias, por for­
ça de obras d ampliação que 
estão em andamento. "'D sde 
sábado que ~ ·tam parado ••• 
afirmou. 


